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ECtlO PHOTOGRAPHICO 

CORRESPON DENCIA 
H. H. *** - P hotogTapho - Provincia = Ainda sobre a tendencia que tem 

o papel celoidine a quebrar-se. A forma como deve proceder-se para evitar esse 
mal, salvo melhor consel ho, é a seguinte: - Ao abrir a pochete o papel tende logo 
a enrolar. Enrolai-o para o lado inverso para lhe contrariar essa tendencia é agravar 
o mal. O que deve é, para gue ~e não enrole, depois de aberta a pochete ou de 
cortado o papel na medida desejada (se é em rolos) collocal-o sob a pressão do peso 
d'um livro, per exemplo, fazendo a mesma operação ao papel que sae da prensa, 
após a impressão, se se não procede immediatamenre á vin1gem. e se não collar 
o papel após á viragem, deverá seccar-se de forma que não se enrole, ou.sobre um 
matta-borrão tendo em duas das suas extremidades reguas de vidro, ou outra subs
tancia, ou penduradas por me io de pinças nikeladas, especiaes para isso, que tenham 
o comprimento da prova , pinças eguaes ás que se rvem para a revelação de pellicu las. 

M. Silva- Porto ""-" Permita V. Ex.ª que cedamos a penna á «Agencia Photo· 
graphlca)) para responder á vossa carta :- Estranha V. Ex.ª que sendo a «Nettel )) 
tão boa) cumo nós dizemos, a machina idea l a todos os títulos, não. se ache á venda 
senão na nossa casa. A extranheza de V. Ex:~ denota apenas o pouco conhecimento 
da fi·atenzal amizade que liga o nosso ramo de negocio. Basta o João 'ter um artigo 
de que seja representante, para que lhe movam uma guerra de morte, desacreditan
do o, guerra que lhe será feita por todos os .fociquins e por todos os Ma1111eis seus 
collegas. Esta é a razão porque a «Ne ttel » só é actualmente vendida pela «Agencia D. 
Mas não virá longe o dia em que todo o commercio a venderá, porque a aNettel • 
é d'essas machinas que , apezar de toda a guerra que lhe movam, se imporá por si 
propria, pelo seu valor pessoa l. O ,proprio individuo que hoje a difamou far-lh e-ha 
amanhã um reclame espaven toso. E a ordem do mundo. Quando V.Ex.ª se dicidir 
a adquirir uma «Nettel>> teremos a honra de lhe indicar o nome de algumas dezenas 
de indivíduos entre os quaes não ha um só descontente. 

Ern esto C. C.• ** - A chapa da marca aRoyah qu ~ V. Ex.ª nos mandou tem 
o defeito proprio da exposição dem~rsiada. A chapa •R oyal)) é uma esplendida chapa 
mesmo uma das boas chapas do mercado, apesar do seu baixo preço, mas para 
com ella se fazer bom trabalho, mister é conhecei-a bem. A sua sensibilidade , está 
entre a sensibilidade das chapas Lumiére etiquet1:1 bleu e Siffma. Os reveladores 
com que dá melhores resultados é o acido pyrogalhico e diam1dophenol, sendo para 
desprezar os reveladores automaticos, como Adurol, Rodinal, merol-adurol, etc. 
Póde V.Ex.'1 u~ar a chapa «Royál» com confiança, mas acautelae vos com a sua ra
pidez e usae de preferencia o acido pyro. 

XXX***-A pergunta de V. Ex.ª põe-nos na situação difficil de nos pronunciar
mos sobre uma qualidade de papel brometo, no que temos escrupulo, porque pode 
julgar-se haver no nosso conselho desinteressado, vestígios de partidarismo.Sem que
rermos todavia depreciarmos qualquer marca de papel, que as ha boas no mercado, 
o encarregado de responder a esta pergunta, depois de andar ás aranhas por aqui 
e por alli, assentou em trabalhar definitivamente com o Lumiére: marca «F R » por
celana. Este papel, trabalhado com o diamidophcnol, satisfaz o mais exigente ope
rador. D'u rn grão finissimo e aveludado, d 'uma grande rapidez, produz imagens de 
modelado soberbo e brancos e negros francos, sem velamentos. 
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marinho Grande - flntonio fljjonso d'.f/breu 

f. photographia 
~st~r~oscopica 

Antes de mais nada preciso dizer aos 
que me lerem que este artigo, sem pre
tençóes, nada tem de original. No entanto 
penso não perder o meu tempo porque 
todas as vezes que obrigados a fazermos 
uma leitura completa, rebuscando aqui 
e acolá o materia l necessario para a com
prehensfio de um assumpto, a assimilar
mos e, extrahindo o que n 'e ll a ti vermos 
colhido de verdadeiramente uril e pratico 
- o suco, a essencia, puzermos o rasul
tado d'esse t rabalho ao servico dos ou
tros, evitando-lhes egual massada e a 
perda ue um tem po por vezes precioso, 
nem por isso, penso eu, deixamos de fa. 
zer, sem originalidade embora, qualquer 
coisa de proveitoso. As encyclopedias e 
os manuaes, quando bem feitos e com
pletos, embora resumidos, são livros pre
ciosos. Os que tiverem fei to photogra
phia estereoscopica e nada tenham lido, 
encontrarão aqui alguns conselhos prati 
cos que explicarão os seus insuccessos, 
que talvez os facam mudar de orientacão 
para me lhor, oú indicacóes que lhes da
rão o porque do que fazem . Os que nun
ca a praticaram ficarão convencidos de 
que não se trata de um mysterio, que 

aquillo que veem e que os encanta po
derá tambem ser feito com egual felici
dade por ellcs pois a estereographia é 
simples e íacil e que ó ella nos dá um 
verdadeiro prazer. 

Verdadeiro prazer, disse, e assim é. 
Façam a expcriencia seguinte : deem a 
vêr a uma criança uma photographia 
simples d'um assumpto d'ella conhecido, 
um jardim, um can to da sua casa. 

Admirando, dará a sua opinião, mas difli 
cilmente reconhecerá. Dêem agora o xes
mo ass umpto n'u rn estereoscopia e verão 
a alegria que se lhe pinta no ros to, acom 
panhada logo da phrase cm que mostra
rá reconhecer aquillo a que tem ligado 
as suas recordacóes . 

Q uerem outra' affirmação do prazer da 
estereographia ? Ahi vae um facto de 
observação banal. T odo o amador por 
mais enthusiasta que seja, obtendo um 
bom negativo, fica satisfeito e põe de par
te os positivos. Quando muito, tira uma 
prova em papel citrato que a maior par
te das vezes não vira e depois de a mos
trar á família e de todos a admirarem, 
pre,cipita-a no fundo de uma gaveta .. . 

E que passada a difficuldade, o encanto 
que fica não compensa . . . 

Quem faz photographia estereoscopica 
não procede assim. Esse tira os seus po
sitivos, da-oc; com pra7.cr nos amigos m as 
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guarda sempre uma collecção para a sua 
sala de visitas ou gabinete de trabalho e 
nas horas vagas lá vae sentir novamente 
aquella sensação, já 5entida directa· 
mente na natureza. 

•A estereoscopia, diz Donnadieu, é a 
\'erdadeira photographi.i. Nada desperta 
melhor as recordações do que estas vistas. 
em que a1ravez de dois fragmentos de 
vidro a natureza parece reviver em todas 
as suas proporçóe . Que encantos o'es· 
tes relevos que vos reconduzem durante 
as noites de inverno ás rid<rntes paysa
gens qne julgaes ainda percorrer! Como 
é agn1da vel esta representação el a rea li
daàc e como empalidecem as mais bellas 
imagi!ns ao lado d'estes modestos clicl1és 
em que se deseja apanhar o que outr'ora 
se tocou. Illusão ! dirão os profanos; mas 
illusão bem doce e em todo o caso bem 
feita para apaixonar nqu.!lle que uma 
vez d'ella gozaram. 

Mas cMáo por'lue não se faz unica
mente phot0graphia estereoscopica? P or 
varias razões. A primeira é que o amador, 
que cm ~era l não e dü c10 trabalho de 
ler, pensa que a photographia estereos· 
copica é altamente d1flicil - e um n~rste
r io e exige uma de peza maior que a pho
tographia simples. A segunda é que sen
do um genero que tem sido explorado 
por grandes emprezas commerciaes, têm 
apparecido os escereoscopios ordinarios 
que dando togar a uma fadiga occular e 
algumas vezes não dando a ill u ão do rele
vo, .r azem muitos pôr de parte a estereos
copia. 

Direi desde já que a photographia es
rereoscopica não fica muito mais cara 
que a photographia s!mples, que é tão fa
cil como ella e que, ao lado do prazer de 
resolver os mesmos problemas, deixa o 
encanto da prova que é bem mais dura
douro, e que a fadiga occular que se es
perimenta com os maus apparelho~ des· 
apparecerá para aquelles que se guiarem 
pelos conselhos que daremos na sequen
cia d'e)/e despretencioso artigo. 

f '/são bi110C!lfar e JIJSáO es/ereoscopica. 

Cada um dos nossos olhas vê o mes
mo objecto de pontos differentes-como 
se comprehende visto que elles distam 
um do outro de ôS Cf.:!nti metros e'll me-

dia-A \'isão binocular dü duas imagens, 
mas e tas confundem-se no cerebro dan
do uma im:igem só. 

Essa visão é o que nos faz apreciar o 
relevo dos object0s, junr~, é claro ás no
ções que d'elles adquirimos desde o co
meco do exercicio da visão, a -;ensação 
de distancia, etc. 

Para nos convencermos dºisso basta 
olhar de face para um objecto que este
ja junto de uma parede - uma torneira 
por exemplo, o fecho de uma porta. Se 
o olh<irmos só com um dos olhos elle 
parece-nos chato, mas abrindo repenti
namente o outro olho- temos logo a im
pressão do relevo, o objecto pMece riue 
se destaca da parede, que salta, por as
sim dizer. 

Na esrerco<>copia nó obrigamos cada 
um dos olhos a olhar separadamente 
uma imagem reproduzida sobre cada 
urr:a das retinas de maneira identica 
aquellu que os nossos olhos separada
mente a veriam. 

Do que fi.:a dito se conclue que visão 
binocular e visão estereoscopica, são 

1 duas coisas distinctas. 
Ambas concorrem é certo para o mes

mo fim, a cnsacão de relevo, mas na 
visão ordinaria vemos duas vezes um 
mesmo objecro e as duas imagens fun
dem-se no cerebro em uma terceira pu
ramente se11sorial; na visão estereos
copica somos obrigados a olhar isolada
mente dois objectos identicos para os 
fundi r e apprec1ar a imagem resu ltante 
da sua fusão nas condicções da vista or
dinaria. 

A visão binocular é uma visão a11a lr 
tic«, ao pa so que a visão estereoscopi · 
ca é uma visão s_rntlietica. 

(Co11till11a) <J/1. rs. e. 

'(hoto~raphia das eôr~s 
Devido ao estar bastante doente o nos

so illustre collaborador B. Leitão, só no 
proximo numero poderá continuar o ar
tigo "Photographia das Côres" do n.0 1. 

Aos nossos leitores pedimos paciencia e 
ao . nosso amigo do cornção desejamos 
rap1das melhoras. 
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Como a minha lanterna permitte mu
dar rapidamente de vidros, manipulo o 
papel com luz amarella e imprimo levan
tando este vidro e deixando o fôsco, que 
dá uma luz mais egual, mais difusa, me
lhor para impressões em papel brometo, 
que o vulgar \'idro tran parente. 

A. luz amareliJ colloco o papel na 
prensa e exponho esta em seguida á luz 
branca do vidro fôsco. A exposição va
ria, é claro, conforme a sensibilidade do 
papel empregado e a intensidade do chclzé_ 

Ponte sobre o rio ílablfo- t"homar- or 'Corres ?inl/eiro Com Uf!1 cliché medio (chamo intensi-
P dade media quando atravez dos brancos 

j'l1anipulação de papeis 
(rnli.\ TINO-nno~rnTO 

9 "Gelat.ino·'"Rrome/o, é um dos pa
peis que ma1 se prestam para fazer ar
te , mas arte verdadeira. O segredo está 
apenas em saber escolher o cliché para 
produ7.ir uma boa photoc.opia. Tudo o 
mai é quasi que banal. 

O papel brometo é em duvida o mais 
commodo, meo;mo um dos mais lindos, e 
a razão de não er universalmente em
pregado quer por amadore , quer por 
profissionnes, é devido .i falta de metho
do. :J. falta d'um pequeno savoir faire, 
aliás facílimo de adquirir. 

Todos sabem que o papel brometo é 
um papel exces'i1vamente rapido e que 
só se trabalha na camara escura. Um 
bom operador, n'uma hora, póde, com 
um clich<! de intensidade normal, obter 
100 provas promprac; a lavar. 

Vamos por partes. 
A impressão do papel brometo, salvo 

quando se tratar de ampliações em cones 
deve sempre ser feita á luz artificial, na 
propria camara escura, exceptuando o 
ca~o de haver a imprimir clichés exce
pctonalmentl! duro . 

Eu trabalho da seguinte fórma: 
Na minha camara possuo uma lanter

na Osmilla illuminada a petroleo. la:iter
na que tem um systema engenhoso de 
mudar rapidamente de vidros colorados 
ou de os fazer desappareccr para deixar 
passar luz branca. Como chassis presse 
u.so um c/wssis rwlomatico que com uma 
simples pressão de mola se Jbre ou se 
fecha automaticamente. 

do cliché e á luz d1uma vela, leio distincta
mentc as letras rniudas de qualquer jornal) 
a )o cm. da minha lan terna, dou uma ex
posição que varia entre 20 e 3o segundos. 

O papel que uso é o porcelana de Lu
miére, letras FH.. por ser o papel que, 
de grande sensibilidade, apresenta a su
perficie mais pura e grão mai fino 

Cma vez a exposição feita, melto o 
papel n'urna c1111elle contendo agua bem 
limpa onde o deixo durante cerca de 
cinco minutos. 

E te banho é da maior conveniencia 
para eviwr as manchas produzidas algu
mas vezes pelo revelador ou a formação 
de bolhas d'ar, que se traduziriam por 
outras tantas m1nchns brancas. 

O papel que não off re este banho 
preliminar além de se enrolar muito ao 
metter no revelador, tem uma tendencia 
enorme pora repelir este, o que prnvoca 

. o apparecimento de zonas mais ou menos 
claras nos si ties onde o revelador come
cou a actuar mais tardiamente. 
, Com este banho previo, além da eli
minação de todoc; estes defeitos, o ataque 
do revelador faz se regularmente pelos 
dois lados da imagem, dando a e ta como 
que maior relevo e maior profundeza de 
sombras. 

A escolha do revelador é tambem d 'uma 
imporrancia c:.ipical. () emprego de reve
ladores muito rapidos, como Rodinal e 
similares, devem ser po tos de parte e 
bem assim t0dos <tquelles que contenham 
substancias causticas, como a soda e a 
potassa caustica, o ammoniaco, etc. 
~enho, como toda a gente, empregado 

mu1ros reveladores e entre elles o hp.:iro· 
qu i11011e-ico11o~e11e. o diamidophe11ol e o 
metoq11iit011c. 
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Comquanto Lumiere diga que nada ha 
comparavel para a revelação de papeis 
Gelatino-brometo que o metoqui;;olle, eu 
prefiro o diamidophenol por ser aquelle 
que na pratica me tem dado melhores 
resulta doe;. 

O diamidophenol permitte levar longe 
uma revelação sem manchar o papel e 
communica á imagem uma côr d'urn ne
gro brilhante, agrndavel. 

O oxala to ferroso por tan to tempo 
recommendado como o revelador ideal 
para papeis brometo, está completamente 
morro. 

Seja porém este ou aquelle o revelador 
empregado, recommenda-se tenazmente 
que seja cm solução sempre fresca. 
· O.:; revclndores ve lhos communicam 

vulgarmente uma côr amare lada á ge lati
na. Quando esta côr appa reça é indicado 
para o seu desaparecimento, ter a solu
ção: 

íodClO de potas~a . . . . . . . . . . . . . 3o g. 
lodo. . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . 3 g. 
Agua Q. para. • . .. . .. . ....... 300 e.e, 

com qul! e confecciona um banho ela 
rificante juntando i e.e. da solução a 60 
e.e. d'agua. 

N'e ta solucão é que se deverá met
ter a prova amarellecida, depois de bem 
fixada e lavada, até que os brancos apa
ren tem um tom ligeiramente azulado. 

Lava-se bem e fixa-se ainda outra vez 
mais n'um banho de fixagem ordinaria. 

Mas vamos ü prepa:ação dos dois re
veladores de que me sirvo usua lmente 

Revefodorcs li vdroquh101w-iconogene 
Sulrhito de soda anhydro ...... . ' .65 g. 
Carbonato de porn~su ... ... .. ..... ~o g. 

" " soda . .... ........... .)o g. 
lconogcnc . . . . . . . . . . . . . . . ....... 1 5 g. 
llydroquinonc .................. 8 g. 
Agua - QS paru ....... . ......... 1000 e.e. 
Para o seu emprego 1 nta-se uma parte 

tfeste revelador com uma a uma e meia 
partes d'agua. A cada 1 oo e.e. de banho 
se ajuntará 1 e.e. <le solucão de brometo 
de potassio a 1 o o o. 

Em principio, para quem trabalha em 
papel brometo, o brometo de potassio 
deve ser como que um accessorio e de· 
verá ser add1cionado a todo e qualquer 
revelador em caso de necessidade. 

ü brometo de potassio, incontestavel
mente, communica á imagem maior re
levo, maior pureza de negros e brancos 
mais bri lhantes. 

O dianzidoplte11ol componho o da se
guinte forma. que t afinal a fo rmula 
aconselhada por Lumiére : 

Agua. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... 1 oo e.e. 
S';1lrh_ito de soda anhydro. . . . . . . . 2 g. 
D1am1Jorhcnol . . . . . . . . .. .... o,.5 g. 
Solução a 1o 0 u de brometo de potassio 10 e.e 
Não pa sarei adeante sem dizer que é 

o diamidoplze11ol que tem a minha pre
ferencia . Com elle nunca um papel me 
ficou amarcllo nem se velou jamais . Mas 
como "não ha bella sem senão"; eis o 
senão do diamidophenol : ataca as unhas 
tornando-as feias, escuras e gretadas. 
Mas. eu cor;ibato o se_u ataque com uma 
recei ta curiosa que 11 algures e que me 
tem dado os melhores resultados :- T e
nho uma tijella com um bocado de para
fi na . Quando entro na camara escura 
colloco a tijella sobre a lanterna, onde 
sob a acção do calor a parafina se derre
te. Em seguida mergulho n'ella as pontas 
dos dedos que são retiradas com uma 
pellicul3 adherente de parafina que é 
um escudo pe rf \!ito contra o diamidophe
nol e em nada absolutamente estorva qu
alquer manipulação que haja a faier. 

A tempera tura do revelador tem tarn
bem uma grande importancia, não deven
do jamais ultrapassar 1 5° a 1 °. Os re
veladores muito frios dão umas imagens 
duras e os muito quentes uma especie 
de .fiou, uma tinta gris . 

A luz vermelha da camara escura en
gana muito. Cautella com ella. A ima
gem que á luz ve rmelha ou mesmo ama
rel\a parece esta r cm boa fo rca, uma vez 
transportada ú luz do dia apparecer-nos. 
ha fraca . E' bom reve lar até que tudo 
nos appareçd extraordinariamente carre
gado. 

A prova, saindo do banho revelador, 
devera ser muito lavada. Uma lavagem 
exageradamente summaria prejudicará 
a futura pureza dos brancos. 

O banho fixador deverá ser sempre 
acido, e no verão de chromé. 

A formula d'um banho fixador acido 
recommendado: 

.-\gua - QS para. . . . . . . . ....... 1 ooo e.e . 
llyposulphno de soda ........ .. . 100 g. 
Sulphno de soda anlwdro. . . . . .. . 1.5 g. 
AdJo acelico ....... .' .............. 3 e.e. 

O acido acetico deverá ser addiciona -
do gotta a gotca mechendo-se sempre a 
solucão. , 
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O banho fixador nunca deYe ser muito 
concentrado. em fixador muito forte dá 
a maior parte das vezes causa á forma
cão de pequenas am poulas que nem 
sempre desapa recem totalmente. 

Quando seja possivel, rccommenda-se 
que os banho~ possuam todos a mesma 
temperatura. 

P ara lavagem recommendo uma dura
cão de hora e meia pelo menos, mudan
do succes ivamence umas ou 1 o aguas. 
O hyposulph ito nos pape is é mais dificil 
de eliminar que nas chapas, o que se 
explica faci lmen te, pois nos papeis não é 
só a emulsão a absorvei -o é tam bem o 
suporte. 

Com(I recommendação fina l, tende sem
pre o maior cuidado em evitar que o 
papel se dobre pois que em cada dobra 
apparecerá qua5Í sem pre uma ampoula 
mais ou menos grande que jamais ctes
aparecercí. 

Evitae tambem o tocar com as unhas 
na emulsão ou roçar o papel folha con
tra folha no estado secco. O con tacto 
com a unha traduzir-se-ha por traços 
11egros e o roçar ~o papel contra papel 
por um veu parcial corre pondente ao 
sitio do f rolleme11/ . 

L. Castro 

... 
1: 

EXP I(' .c\.O 

(}R J... DELLA 

Respondendo a reiteradas pergun tas 
qu.e constantemente nos são dirigidas, 
av isamos os amadores em geral que a 
casa G randella já fez a dismbuicão dos 
diplomas que pertencem aos premiados 
e devemos fazer ju tiça que o documen~ 
to é artístico e d'umã simplicidade ele
gance. 

Assim , a casa Grandell a, com essa re
m essa, saldou todos os seus compro
m1ssos, pelo que a ielicitamos . 

lncitamol-a a que reali se novo certl'.I .. 
meo, com nova orientação e pessoal 
co m mais conhecimentos do mel íe,
e desde Já promettemos toda a nossa 
fraca cooperação. 

-----~ 

SENHf\-BONUS 
.A senha bonus que a nossa revista otlcrece aos 

lei.tores, ~ó pôde ser utilisada pelo-; leitores que 
se1am ass1gnantes e ~ue Lenham pago a su<1 assig 
naLura, sendo prec1c;o no acco da apresenrncão 
da s7nha o,u s~u em·io á .«Agencia11 pro\'ar a sua 
qualidade d ass1gnante quue para com a redacção . 

'7apor "Zambezia" no rio Quelimane - por <:esar )'lapoleão 



ECHO PHOTOGRAPI llCO 

Galeria de Amadores Contemporaneos 

Padre Bento Luiz Gomes 

H onramos a nossa galeria d'amadores 
contemporaneos no começo do terceiro 
anno, com o retrato d'um amador dis
tincto a mui
tos titulos. 
E' ua Rv."" 
o P. Bento 
L uiz Go
mes, que ás 
suas virtuo
sas qual ida
das a ll ia 
um a alma 
de artista e 
um gosto 
particular 
pela photo· 
graphia. 

Cultiva si· 
m u 1 tanea· 
mente a pay· 
sagem e o 
retrato com 
egual cuida· 
do e habili
dade e é um 
lanternista 
distincto. 

lhe digam respeito e merecam mencão· 
A proposito, :\Ir. Charles ' immen, 

na ~ Photographie des Coulcur:s. dá-nos 
conta dos seus interessantes estudos so· 
bre as chapas autochromas. sua sensibi
lidade ás côres, no laboratorio. e sobre 
a pose que as me mas necessirnm. 

Chega·nos a dizer que as chapas au
t ochromas 
podem ser 
ma n~pula
das a gual
q u e r luz 
ama relia, 
verde ou 
vermelha e 
a desprezar 
a necessida
de da pose 
matematica'. 

Não en
traremos no 
estudo pro· 
fundo que 
~l r . ' i m -
men nos 
descreve e 
apenas cita
remos os re
sul tados a 
que che~~u. 

,\ Ir. ~1m
men come
çou por sub
m e tt e r a 
chapa a um 
cxame spe
trographico 
cujo resulta
do foi uma 

P. Bento 
L uiz Go 
mes, é um 
dos amado· 
rcs q1..e hon
ram a pleia
de distincta 
da p h o to -
graphia e 
dos que en

surpreza: 1s-
Padre Bento Luiz Gomes to é, que a 

nobrecem, com o s~u retrato, a nossa 
galeria e Torres Novas, terra onde ha
bitualmente reside. 

~* 
<:hapa5 autoehromas 

Pose d lu1 no laboratorlo 
' endo incontestavt>lmente a photogra

phia das côres o assumpto mais palpi
tante da arre que defendemos, registare
mos dia a dia todas as descobertas que 

chapa não é 
d'u n panchromatismo perfeito como na 
tu ralmente se supõe. Chegou mesmo a 
carregar os chassis a uma boa luz verde 
sem que a chapa ficasse com o menor 
veu. ~ las como a luz é apenas quasi 
absolutamente necessnria durante a re
velação, estudou mais particularmente a 
sua acção Jurante essa operacão. O' esse 
interessante estudo resultou : 

1." que uma chapa, mcrgulh ,1da n' um 
banho de revelador diamidophenol sem 
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bisulfito diminue muito a sua sensibi li
dade chromatica. 

z.º que o revelador diamidophenol em 
banho acido, possue as mesmas qualida . 
dcs mas mais accentuadas. De f órma que 
uma chapa, após dois minutos de im · 
mersão, fica cerca de trima vezes menos 
sen:.ive! aos raios azues-violetas e perde 

9
ua i totalmente a sen ibilidade chroma-

uca. 
3.º que, submettendo a chapa antes, 

de ser immersa no rc,•elador, a um ba
nho de bisulfito de sodi:l, ô, (solução 
coinmercial diluída a 1v º/o), durante 
dois minutos, seguida de uns trinta se 
gundos de lavagem, os resultados obti
dos quanrn á sua sensibilidade chroma
tic:i são identicos aos supra me11cionad')s. 

Portan to, fazendo preceder a revela
cão d'um banho de bi ulfito, a illumina
cão do laboratorio pode ser menos exi
gente por a chapa se r então menos 
sensi' el ás côres. 

egundo. Simmen, o revelador diami
dophenol em banho acido é o preferível, 
porque, não só annu:a a sensibi lidade 
chromatica da chapa , o que permitte 
trabalhal-a a qualquer luz vu lgar de la
boratorio, mas ainda seguir a vinda da 
imagem á propria luz amarella (?) como 
se se seguisse a vinda d·uma imagem 
sobre papel brometo. 

Ce sando a revelacão de ser au toma
tica, segue-se, ipso fac.to, que a pose pode 
deixar de ser matematica, pois que po· 
dendo seguir-se o apa recimento da ima
gem os ecarts de pose poderão ser cor
rif1idos com grande facilidade. 

Em virtude do que ftca dito, a pose 
pode ser portanto apro.'timada , recom
mend:indo-se comtudo que antes seia de
mesiada que ir1suficiente. 

• Mr. immen adopta, em togar do re-
velador pyro-ammoniacal recommendado 
por Mr. Lumiere a formula seguinte: 

,\~ua.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 e. e. 
H1~u l flto de soda liquido....... 4 e. e. 
Sulfito <le soda anhyJro . . . . . . . 3 g . 
Brometo Je potassa a 1 o º/11•• • • • ·.i g. 
Dinmi<lophenol.. . . . . . . . . . . . . . . 1 g. 

A revelação, no caso d'uma po e cerca~ 
deve durar uns 20 minu tos a uma tem
peratura de 1 ~o e varia entre 2 minutos 
a 1 hora para o ecarts de po e entre 
1 , a 1 5. 

As chapas autochromas supportam á 
vontade a revelação durante uma hora, 
mas é preferível, se a imagem demora 
em appa recer, submetter a chapa a um 
banho mais energico, que pódc haver 
feito, á mão, com a seguinte composi
ção: 

Agua..... . . . . .. ..... . 
~ ulphito soda anhydro ..... . . 
Brometo a 10 o 11 ••••••••• •• 

D1ami<lo phenol. . . . . .. . . . . 

100 e. e. 
.\ e. e. 
1 g. 
1 ~· 

A revelação é facilima de eguir. O 
que é mister é que não haja medo de 
puxai.a a fundo, pois que a imagem apre
senta-se com appa rencia de muito mais 
vigorosa do que na realidade ewL 

E sobre este assumpto, nada mais ho1e 
para no proximo numero dizermos algo, 
relativamente á pose. 

lnsuccessos com as chapas autocbromas 

' endo-nos dirigidas quasi diariamen te 
perguntas sobre este ou aquellc in uc
cesso na manipulacão com as chapas de 
que vimos tratando, vamos passar em 
re vista os que de nós são conhecidos 
apontando os seus rcspcctivns remedios. 

Ins11/ic ie11cia de pose. O cliché n' esta 
condições, c.:>nforme referencias de T ru
tat, a imagem, após a primeira revelação 
e depois d a d i. solução da praia operada 
pela :iccão do permanganato de potassa 
acido, apparece muito escura e fa lta de 
detalhe . 

Pose demasiada. N'este caso, a ima
gem, nn al tura precedentemente descri 
pta, apparece fraca, transparen te, sem 
conm1stc. Pode remediar-se reforcando 
tan tas ve1.cs quantas as pos ivei , · pelo 
banho de acido pyrogalhico seguido de 
uma pas ·agem pelo banho oxydantc de 
permanganato. 

Riscos da camada. Qualquer roçamen
to produzido na camada será traduzido 
mais tarde por zonas ou traços em ver
de. 

fmage11s com um tom geral a{ulado. 
E' o resultado da chapa ter recebido luz 
que não tenha passado atravez o ecra11 . 
Evita-se tendo o cuidado que o ecra11 es
teja perfeitamente unido á objectiva. 

J 'eu provt.·11ie11le da. /a11ler11a. Logo 
que a luz da lanterna não é vcrdadeira-

i. mente inactinica e que attinge a camada 
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sensível, produz um veu escuro sobre 
toda a chapa que é traduzido por uma 
imagem gris df'pois da inversão. 

Veu dichroique. Este accidente provém 
d'um insuficiente tratamento pelo banho 
de permanganato na ciarificação. Corri· 
ge-se com um novo banho de perman
ganato seguido de nova fixagem de hy
posulphito e bisulphito. 

• lcção nociva do pen11a11ffa11ato acido. 
'e se prolonga muito a 1mmersão da 

chapa no banho de oxidação após o se
gundo revelador de Diamidofenol, ou se 
o banho de permanganato é muito forte, 
os detalhes nas partes claras da imagem 
tendem a desapparccer. 

Tracos escuros. Se o tratamento pelo 
perma1Íganato acido, na inversão da ima· 
gem não foi suficientemente prolongado, 
pódem ficar sobre a camada pequenas 
quantidades de prata que não chegaram 
a ser dissolvida , as quaes, na occasião 
do reforçamento, augmentando de imen
sidade, formam cracos mais ou menos 
escuros. 

Falta de ll'a11spare11cia. O defeito da 
falta de cransparencia geral, depois da 
segunda re,•elacão, é a maior parte das 
vezes devido a uma expo ição insuficien
te ti primeira. 

(Co11ti11úaJ. s. o. 

Perspectiva - Deformação. Estes dois 
assumptos são no fundo uma e a mesma 
coisa. Diz-se que uma imagem tem boa 
perspectiva quando se nos mostra dese
nhada sobre um plano da mesma ma
neira como a veriamos ao natural. Sup
ponhamos que examinamos uma estátua 
ou um monumento: sem querermos, por 
um instincto natural, em vez de nos ap
proximarmos demasiado, afastamo-nos 
tanto quanto o necessario para que o 
assumpto se nos apresente harmonioso, 
com o valor relath10 das suas dimensões. 
O ponto que occupamos n'este momen
to, é o pJ11/o de 11ista d,1 pel'spectiva. 
Quanto mais longe este ponto está do 
assumpto, melhor será a sua perspectiva; 
ao contrario : quando muito proximo 

acharemos a deformação. Assim, defor
maç,fo não é mais que u:na má perspe
cl i11a ou urna perspectiva exaggerada . 

Assim, quando photographarmos qual
quer assumpto deveremos afastar-nos o 
sufficiente para obter uma boa perspe
ctiva - o que se consegue por um bom 
exame no vidro despolido. 

i\Iuitos dos amadores objectam que, 
afastando se muito do assumpto princi
pal, a imagem fica muiro pequena .e tan
to mais pequena porranto quanto fôr essa 
di stanciá. E' verdade, mas pode obter 
se á mesma distancia uma imagem rela
tivamente maior usando uma objectiva 
de mais longo foco. D'aqui resulta que 
a objectiva que pode dar uma melhor 
perspectiva não será uma objectiva cor
rigida opticamenre para este fim, mas 
uma objectiva de longo foco. 

Assim, as objectivas grandes angula
res nunca poderão dar uma boa perspe 
ctiva, e esta será tanto peior e conse
quen temente a deformação tanto mais 
exaggeracia quanto maior fôr o angulo 
embrassado. 

Quando estudarmos a escolha da obje
cl iva, trataremos mai detalhadamente 
o assumpto; mas diremos desde já que 
uma lente grande angular, comquanto 
não possa fornecer-nos photographias 
com uma boa perspectiva, fornecem-nos 
por vezes preciosos documentos, impos
síveis de obter com lentes de longo 
foyer . 

Abertura mechanica. Assim se chama 
o diarnetro, em millimetros, do circulo 
circumscripto pelo diaphragma, quando 
todo aberto. Citamos esta abe1·t11ra cujo 
conhecimento é quasi banal, para que 
não seja confundida com a Abertu
ra util - E' o diametro do cone for
mado i::;elos raios luminosos á sua en
trada na ob1cctiva. N'uma lente simples, 
tendo o diaphragma collocado á frente, 
a abel'lura ui il confunde-se com a me
cha11ica; mas nas lentes duplas, em que 
o diaphragma se acha collocado ao cen
tro , aquella é. maior que esta. Pratica
mente a abertura uríl póde medir-se : de
pois de se focar um ob1ecto collocado 
no i11fillllo, substitue-se o vidro despolido 
por um cartão munido d'um pequeno bu
raco no seu centro. Procede-se de m<l
neira que a luz de em cheio sobre este 
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buraco e adherente á parte externa da 1 
b ' obiectiva colloca-se, por exemplo, um o-

cado de papel citrato de prata, que se 
deixa até que seja impressionado sobre 
o papel citado, e á medida da aber·tura 
util. 

Abertura relativa - Esta qu;:ilidade é 
sem duvida uma das maii' importantes 
em optica photographica. 

E ' d'ella que depende a profundeza, a 
distancia hyperfocal e em parte a rapi
dez d'uma objectiva. 

Se dirigirmos o foco d'uma objectiva 
qualquer pela sua abertura 11til, obtere
mos em quociente um nuinero (k, por 
exemplo) maior que a unidade; o inver
so d'estc numero será a aberltwa relati· 
va da mesma objectiva e que se designa 
geralmente por ~. Como já estudamos 
praticamente a maneira de medir objec
tivamente, a abertura utli e o foco d'uma 
lente, facil sen\ obter-se a medida da 
abertura relativa. 

Esta quantidade tem tal importancia 
que se: tem adaptado para designar as 
dilferentes series d'objectivas. E' assim 
que se vê nos cara logos serie f: -l- - f: 63 
- f: , etc, o que é o mesm que escre-
ver 1 :.+ 1 :6,3 - 1: , etc. 

(Co11ti1111a ) 

O retrato em cosa 
Varies elfeitos de luz 

Vamos tocar hoje mais uma vez na 
corda sensível do amador phorographo 
- o retrato. 

A nossa figura n.0 12 tem por fim in
dicar as diverscts posições em que devem 
ficar simultaneamen te os f 1111do, r ejle
ctoi·, modelo e mac!1ina. 

Nos seis exemplos figurados, encon 
tram se combmações, algumas verdadei· 
rarnente oppostas, e que são mais que 
sufficientes para o operador combinar 
muitas outras cm condições de luz mes
mo differentes, como por exemplo, em 
apparteme11/s onde hajam 3 e mais jaoel
las . 

Nas figuras J[I e V encomrarão effei
tos aproximativos dos cffcitos á Rem-

f 

' 1 
1 
1 

.. 1'0 ... ÔK 

~ 
·-' ' "· P<:(' 

1II 

..... ) 
. . 

• •••• JGo • • •• b 
V 

K 

IV 

1~····· ~ F • K 

Vl 

Fig. 12 

brant e nos outros, combinações uaves 
e harmonicas. 

K é a machinn photographica; H o 
fundo; P o mode1o; R o refletor. 

A figura Vl dar-nos·ha um lindo ef
feito de corlre-jo111'. 

Folgaremos se com esta serie de figu· 
rns podermos ser utcis aos nos os lei
tores. 

~~ 

A " Agencla Photographica " 

pede-nos para lembrarmoc; aos nossos 
as ignantes a leitura do eu catalogo que 
conrmua sendo mensalmente impresso 
nas paginas d'annuncios da nossa revista 
e ~ontend.o sempre os artigos que de 
maior n0v1dade ha no estrangeiro. 

· atisfaz~ndo a este pedido prestamos 
um serviço ao nossos assignantes, o que 
ínzcmos g0stosnmc nte. 
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Diccioriario PHOTOGRAPH ICO 

ERRA TAS. Na exemplificação da tabelta 
de sucedaneos d'alcorls, a pagina 11 do 
ulri no numero} o numero co• respon
dente a 1 gramma de potassa deverá ser 
1 qz-1 e não o, 16 como erradamente ,_ 
saiu. 

- Onde se lê «Agua Real• deverá 
ler-se "Agua Regia •. 

AMI 

Amarellas (phorocopias). O amare lle
cimento das provas pode ter logar, ou 
logo após a revelação (nos papeis bro
meto) ou passado algum tempo, depois 
de acabada e;. N'esre cac;o o defeito é de
vido ou a uma mti lavagem, portanto á 
presença de hyposulfito. ou ao emprego 
de banhos menos puros. rr.au ouro, so
bretudo, na5 viragens. m banho fixa 
dor velho produz identicos resultados. 
Nas provas sobre papel brometo, 1 côr 
amarella pode eliminar se com o banho. 

l0Je10 de poia;sio. . . . ..... . 
lodo ............... . ..... .. 
. \ i;ua ci S par.a.. . . . . . .. . . .. 

3:> g 
3 g. 

300 e. e . 

que se arranja na occasião juntando a 
í c. c. de solução l>o d'agua. 

Ambar. H a duas variedades de am
bar. O ambar 1rris, ou seja calculos 
intestinaes da baleia e o ambar amarel
lo, resina foss il da mesma origem que 
o carvão mineral. Só nos interessa e'Ste 
ultimo. E' transparente, d11ro, quebravel 1 

possuindo um cheiro balsamico. Empre
ga-se na preparação de vernizes negati
vos que se aplicam a frio. Para a sua 
preparacão toma se ambar puro que se 
submette a uma fu ão em capsula meta· 
lica e depois de esfriar se di solve em 
benzina ou chloroformio, a 1 o º/o. O am · 
bar falso distingue-se do verdadeiro: 1.º 
O fa lso é fund1vel a 100º ao passo que 
o verdadeiro aprnas a 3 o"; o falso dei
xa-se riscar oela unha, o outro resiste-
lhe; etc. · 
. Ambrotypia. Nome porque é conhe

cida a ferro/ rpia entre os americanos. 
.Amianto. (CaO, Si02-L2MgO, SiO~). 

Miner:il que s~ nos apresenta sob a forma 
de fibras, alguma cousa ílexivel e rígido, 

AMJ\l 

inalteravel ao fogo. E' um si lic.Ho duplo 
de magnesia e de cal. O seu emprego 
em photographia: para a fabricação de 
mechas p. tampadas d'alcool; de telas p. 
a filtracão de mistura1' alcalina ; na (a. 
bricação de papel que dá um excellente 
buv.ird sobre o qual se collocam as pro· 
vas que podem ser seccas sobre um fogo 
brando, etc., etc. 

Amido. (Cºl1lOQ11) Mater ia amylacea 
tirada dos cereaes e leguminosas. A fe
cula da barata é um amido e amidos sãv 
a sa:rou, a salepa, a arrow-root, etc, re
tirados d'outros vegitaes. No mcr:ado 
vende-se qualquer d'estes amidos em 
pó branco, em cheiro, sem s~bor, com 
o nome generico de amido, ó . O seu 
emprego principal na photographia é na 
preparação de gomma para collagem de 
photocopias, Niepce e ainr-Victor che
garam me ·mo a empregai o na prepara· 
cão de uma emul ão sensível ·obre vi 
dro. uma boa gomma inílue muito no 
bom acabarr.ento d'uma prova. Não deve 
ella ser nem muito expessa nem muito 
clara. Uma boa gomma, prepara-se: di
lue-se 1 ' gr. de amido em 5o c. c. de 
agua que se junta pouco a poueo, e na 
qual se faz previamente dissolver 15 a 
20 centigrammas de bicarbonato de so
da. Depois do amido complctumente dis
sol vido, junta-se o todo a 1 

1
0 c. c. de 

agua a ferver, mechendo-5e continua
mente (sobre um fogo brando) até que 
a mistura forme uma massa semi- tran
spar~nte ligeiramente azulada. 

Amido!. (C1iH·1(AzH 2f?OH). Entre nós 
mais vulgarmente denominado diamido
phe11ol. ( l 'idé esta palavra) . 

Ammoniaco. (Az H:1) . f ambem deno
minado por alcali volatil. O ammoniaco 
no estado natural, encontra-se, em va
rias proporções, no ar, na agua de chuva, 
na neve, nas emanações vulcanicas, no 
guano, na urina, no sangue, etc. etc. 

lndu trial'l'lente, prepara-se extrahin
do-o do azote a tmospherico ou por dis
tilação de ma teria azotadas. Emprega-se 
como substancia alcalina no revelador 
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acido pyrogé!llico, na limpeza dos vidros, 
como eoegrecedor, a Sº/o, dos clichés re
forçados a bi-chlorcto de mercurio, como 
estimulante na revelação de papeis car
vão, como clarificante de photorypos, e tc. 

Amphipositivos. Nome que Blanchere 
dava a posirivos tirados directamente na 
camara escura, vulgarmente conhecidos 
por contra-l.)'pos. 

Ampliador. Apparelho que sene para 
ampli ações e que no 5eral é denominado 
por colle. (Vide esta palavra). 

Ampliar. Acção de fazer ampliações. 
Ampliação. E' a operação que tem por 

fim augmentar o formato das photogra
phias obtidas. Chamam -se ampliações 
directas as obtidas com o cliché origi
nal, isto é, com o cliché tomado directa
mente do assumpto; ampliações por re
pr odução, as ampliações por meio de 
clichés reproduzidos d'uma photoc0pia. 

Um feixe de notas rapidas : 
As ampliações podem obter-se por 

meio de appare lhos automaticos, deno
minados cones; por inte.rmedio de lanter
nas; ou com a propria camara escura 
com que usualmente se trabalha. 

Assim, com um cliché g X 1 2 po
der se-hão obter photocopias augmenta
das '2, 4, , 16, 32, etc., vezes, e estas 
tanto mais nítidas quanto menor a arn
pfü1ção e mais perfeito fôr o cliché. 

Um bom cliché para ampliação deverá 
ser o mais normal passive i, isto é, de 
força media, e antes mélis fraco do que 
forte, sobretudo se se destina r a ser am
pliado pela lanterna . 

A ampliação, deverá ser feita, sempre 
que passivei fôr, com a propria lente 
que produziu o cliché. 

Nas ampliações em cones antes usar 
um papel lento que extra-rapido. P ode 
e deve abusar-se do diaphragma. 

Um cliché duro nunca deve ser am
pliado antes de enfraquecido . 

Se se amplia com a lanterna, deverá 
usar-se um foco luminoso não sujeito a 
oscillações e ter o cuidado que fiqu e 
bem centr.alisado com o centro optico do 
condensador. 

Ampliando-se com a camara escura 
usual é mister ter cuidado em que haja 
um perfeito parallelismo entre o cliché 

AN' 

ou plzotocopia a ampliar e a chapa ou 
papel sensível sobre que se quer ob ter 
a ampliação. 

Ampolas ou bolhas . Tumefacções que 
vulgarmente apparecem nas photocopias 
ou mesmo nos clichés, especialmente de
pois da fixagem e algumas vezes no de
curso da reforçagem e reducção. Quando 
no phototypo, indica quasi sempre desco
lamentos da gelatina, podendo remediar· 
se dando um banho carregado de sal lo· 
go após a fixagem e previne-se em pre
gando os banhos quasi á mesma tempe
rarura, porque a maior parte das vezes 
esses defeitos são causados por diferen
ças bruscas de temperatura d'um para 
outro banho. Nas photocopias ou são de
vidas a banhos muito quentes, a banhos 
velhos ou a um fixador exageradamente 
forte. m banho de alumen ou um fixa
dor de chromé é recommendado. 

Amylina. Nome que Gcka dá a uma colla 
phocographica de ~ua fabricação. 

Anallatica (objectiva). Len te construi
da po r P orra em 1 8~ constituída por 
tres lentes achrorna ticas, duas fixas e 
uma movei. Era destinada a tirar, d'um 
mesmo ponto, photographias de varias 
grandezas. 

Analyse. Operação ou operações que 
tem por fim averiguar quaes os elemen
tos ou elemento que compõem um cor 
po dado . Diz-se que a a11alyse é quanti
tativa quando se procura a quan tidade 
em que entr~m cada um d'esses elemen
tos; qualificativa quando se investiga a 
sua qualidade. 

Anastigmatica. Assim se chama a ob
jecriva não symetricas nas quaes C• de
feito do astignzalismo é quasi nullo. São 
as lentes especialmente procuradas, co· 
mo as melhores, já por possuírem me
nos defeitos, já pela sua luminosidade. 
As primeiras lentes que apparece ram 
corrigindo o astigmatismo fo ra as de 
P etzval. Mais t arde o Dr. Rudolpho jun · 
tando-se ao Dr. Scott, em longas e ce
lebres experiencias, deram origem á mon
tagem das soberbas installações de Jene 
d 'onde sahiram as celebres lentes de 
Zeiss. Actualmente , todos os bons opti
cos constroem este typo de lentes. 

-



ECHO PHOTOGRAPHICO 

POílTE DOS FRADES, EbVAS -}Yfanoe/ Cayola, €/vas 



CATALOGO OE NOVIDADE, 

A maior novidade 
do Seeulo 

Em apparefhos photographicos 

· -:;- . de precisão 
O ster eo kibitz é um appar~l h!"este reos copico do vulgar e interas · 

sante formato 45 X 107, o unico ·que até hoj e se t em construido com 
obturador de placa, o unico que permitte dar instantaneos até 1375 

íl 
ávos de segundo. íl 

O unico apparelho que se pode guardar em qualquer bolso, o unico 
que, com uma simples pressão de mola, está sempr e pr ompto, o unico 
emfim sempre focado para t odas as~di sta nci as . 

Este appar elho t em ainda a enorme vantagem de poder trabalhar com 

Il 
chassis metalicos e com magasin, de alta precisão, para 12 chapas. Il 

Ninguem compre uma~machin a es ter eoscopica 45 >< 107 sem ver a 

íl 
STERE O-KIBITZ. íl 

Só se vendem com lentes: de ultra rapidez: ou com anas tigmat icas de 
rEmile Busch • da abert ura 5' :~5 ou com • Dagor • de • Goerz•. 

Preço do appar elho, com lentes de.• Bus eh• e 6 chassis . • 58$0 00 r éis 
" ~ • H » • e m ag asin . . . 76$000 u 

11 «Goerz» e 6 chass1s . . 76$000 ~ 
,, " )) e m ag·asin .. 97$000 » 

Preço de estojo de luxo para 
o apparelho . . . . . . . 2800 rs . 

.: lcs IH'(1ro: sfrn ab. olnlamenl r 

NETS 

• 1 . 

sem o menor desconto · · 

Vinde ver o STEREO -KIBITZ 
.\ "AGE~CI A PAOTOGRAPlllCA" Rua Aurra 265. 1.fl 

..... 


